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1. Conceitos básicos 

A geometria plana, também conhecida como geometria euclidiana, é 
uma parte da matemática que se dedica ao estudo das entidades 
geométricas pertencentes ao plano, com ênfase nas propriedades e 
relações métricas e angulares das figuras no plano.   

 

Seguem alguns conceitos básicos da geometria plana: 

 

• Ponto (.): É um ente geométrico sem dimensão, que representa uma 
posição no espaço. Dois pontos distintos determinam uma reta; 

 

• Reta: É um ente geométrico com uma dimensão, formada por uma 
sucessão infinita de pontos alinhados na mesma direção. Pode ser 
definida por dois pontos distintos. 

 

• Semi Reta: Sucessão infinita de pontos que se inicia em um ponto; 

 

• Segmento de Reta: Parte finita de uma reta, definida por dois 
pontos chamados extremidades; 

 

• Plano (π): Extensão infinita de pontos em duas dimensões. Pode ser 
definido por três pontos não colineares; 

 

• Ângulo (∠) : União de duas semirretas que têm a mesma origem; 

 

• Polígono: Figura plana fechada formada por segmentos de reta 
chamados lados. O polígono mais simples é o triângulo. 

 

• Triângulo: Polígono com três lados, três vértices e três ângulos. Pode 
ser classificado de acordo com seus lados (equilátero, isósceles, 
escaleno) ou de acordo com seus ângulos (agudo, obtuso, reto); 

 

• Quadrilátero: Polígono com quatro lados. Exemplos incluem o 
quadrado, retângulo, losango e trapézio; 

 

• Círculo (   ): Conjunto de pontos equidistantes de um ponto 

chamado centro. O comprimento da circunferência, C, é dado por 
C=2πr, onde r é o raio; 



 

• Diâmetro (⌀): Segmento de reta que passa pelo centro de um círculo 

e tem extremidades na circunferência; 

 

• Raio (r): Segmento de reta que une o centro de um círculo a um 
ponto na circunferência; 

 

• Polígonos Regulares: Polígonos com todos os lados e todos os 
ângulos iguais. Exemplos incluem o triângulo equilátero e o quadrado; 

 

• Perímetro: Soma dos comprimentos dos lados de um polígono; 

 

• Área: Medida de superfície de uma figura. A fórmula para a área 
depende do tipo de figura. Por exemplo, a área A de um retângulo é 
dada por A = base x altura; 

 

• Teorema de Pitágoras: Afirma que, em um triângulo retângulo, o 
quadrado da hipotenusa é igual à soma dos quadrados dos catetos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. Exemplos de figuras geométricas 

      

 
 

 

3. Teorema de Tales  

O Teorema de Tales é um importante teorema da geometria que 
relaciona proporções entre segmentos de retas paralelas cortadas por 
transversais. Ele tem várias aplicações em problemas geométricos, 
particularmente em semelhança de triângulos e em construções 
geométricas. 

O Teorema de Tales pode ser enunciado da seguinte maneira: 

Se duas retas paralelas são interceptadas por duas ou mais retas 
transversais, os segmentos correspondentes dessas transversais 
são proporcionais. 



 

 

 

 

 

 



Resumo sobre o Teorema de Tales: 

O Teorema de Tales afirma que retas paralelas interceptadas por 
transversais criam segmentos proporcionais. Esse teorema é amplamente 
utilizado para provar a semelhança de triângulos, resolver problemas de 
proporções e é fundamental em muitas áreas da geometria. É uma das 
bases da geometria plana e tem várias aplicações práticas e teóricas. 

O Teorema de Tales é fundamental em geometria, pois estabelece uma 
relação simples e poderosa entre segmentos de retas paralelas e 
transversais. Sua aplicação é ampla e se estende a diversos campos, 
incluindo a geometria analítica e a trigonometria. O teorema é uma 
ferramenta básica para resolver problemas que envolvem proporções e 
semelhança de figuras geométricas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. Ângulos 

Um ângulo é a figura formada pela interseção de duas semirretas com 
uma origem comum, chamada vértice. Os ângulos são uma parte 
fundamental da geometria, e são amplamente utilizados em diversas 
áreas da matemática e física. 

 

 
 



 
 

 
 



 
 

 
 

Resumo sobre ângulos: 

O estudo dos ângulos abrange a compreensão das diferentes formas de 
medir ângulos, a identificação dos tipos de ângulos, e o entendimento das 
relações entre ângulos quando retas paralelas são cortadas por uma 
transversal. Essas noções são fundamentais para a resolução de 
problemas em geometria e são aplicadas em áreas que vão desde o 
design de estruturas até a navegação e a física. 

 



5. Triângulos 

Os triângulos são uma das figuras geométricas mais estudadas na 
matemática devido às suas propriedades únicas e à sua presença em 
diversos problemas e aplicações. Eles são polígonos de três lados, e a 
soma dos seus ângulos internos é sempre 180°. Vamos explorar a 
classificação dos triângulos, suas propriedades, e os conceitos de 
semelhança. 

 
 



 
 

 



 
 

 
 

 
 

Resumo sobre classificação dos triãngulos: 

Os triângulos, embora simples em forma, têm uma rica variedade de 
propriedades e classificações. Eles podem ser classificados com base nos 
lados ou nos ângulos e apresentam propriedades específicas quanto à 
soma de seus ângulos internos e às desigualdades que seus lados 
satisfazem. A semelhança de triângulos é um conceito importante, 
especialmente em problemas de proporcionalidade e em diversas 
aplicações geométricas. O estudo detalhado dessas propriedades e 
classificações é fundamental para uma compreensão mais profunda da 
geometria. 

 

 

 



Segmentos de reta e pontos notáveis dos triângulos: 

Os triângulos são figuras geométricas essenciais e, dentro de seu estudo, 
há elementos significativos como medianas, bissetrizes, mediatrizes e 
alturas, que ajudam a entender melhor suas propriedades e a resolver 
problemas geométricos. Vamos explorar cada um desses conceitos. 

 

 
 

 
 



 
 



 
 

 
 

Resumo sobre segmentos e pontos notáveis do triângulo: 

Os conceitos de mediana, bissetriz, mediatriz e altura são fundamentais 
no estudo dos triângulos e possuem propriedades e pontos notáveis que 
ajudam a resolver problemas geométricos complexos. Eles fornecem 
insights sobre a estrutura dos triângulos e permitem a aplicação de 
diferentes técnicas em geometria, seja para construção, prova de 
propriedades ou solução de equações geométricas. Cada um desses 
elementos contribui para um entendimento mais profundo das relações 
dentro de um triângulo e de sua representação em um espaço 
geométrico. 



Relações métricas nos triângulos 

Os triângulos, especialmente os triângulos retângulos, desempenham um 
papel central na geometria e na trigonometria. As relações métricas 
dentro de um triângulo retângulo, juntamente com a Lei dos Senos, a Lei 
dos Cossenos, e a fórmula da área em função dos comprimentos dos 
lados, são ferramentas essenciais para resolver uma ampla gama de 
problemas geométricos.  

Vamos explorar cada um desses tópicos. 

 

 
 



 
 

 
 



 
 

 
 

Resumo sobres relações métricas no triângulo 

As relações métricas no triângulo retângulo, juntamente com a Lei dos 
Senos, a Lei dos Cossenos e a Fórmula de Herão para a área, fornecem 
ferramentas poderosas para resolver problemas geométricos. Cada uma 
dessas ferramentas é aplicável em diferentes situações, dependendo das 
informações disponíveis sobre o triângulo. O domínio dessas relações é 
essencial para a compreensão da trigonometria e da geometria avançada. 

 

 



6. Circunferência 

A circunferência é uma figura geométrica fundamental, e seu estudo 
envolve vários elementos e conceitos importantes, como raio, diâmetro, 
arco, corda, secante, tangente, entre outros. Vamos explorar cada um 
desses conceitos. 

Circunferência parte 1: 
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Resumo sobre circunferência parte 1: 

A circunferência é uma figura geométrica fundamental, caracterizada por 
uma série de elementos importantes, como o raio, diâmetro, arco, corda, 
secante e tangente. Cada um desses elementos desempenha um papel 
específico na geometria e possui propriedades e relações que facilitam a 
resolução de problemas. O entendimento desses conceitos é essencial 
para uma compreensão completa da geometria plana e para a aplicação 
em diversas áreas da matemática e da física. 

 

Circunferência parte 2: 

A circunferência é uma figura geométrica essencial na matemática, e seu 
estudo inclui diversos teoremas e conceitos importantes. Esses incluem o 
comprimento do arco da circunferência, o teorema do ângulo central, o 
teorema das cordas, o teorema das secantes, e o teorema da secante-
tangente. Vamos abordar cada um desses tópicos. 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumo sobre circunferência parte 2: 

Os teoremas relacionados à circunferência, como o teorema do ângulo 
central, das cordas, das secantes, e da secante-tangente, fornecem uma 
base sólida para resolver problemas geométricos complexos envolvendo 
circunferências. Cada teorema estabelece uma relação específica entre os 
elementos da circunferência, como cordas, secantes, tangentes e arcos, 
permitindo a resolução de problemas que envolvem essas figuras. O 
conhecimento e a aplicação desses teoremas são essenciais para o estudo 
avançado da geometria plana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7. Áreas das figuras planas 

 

Figuras planas parte 1: 

As figuras planas, especialmente os triângulos, são fundamentais na 
geometria. O cálculo da área de triângulos pode ser feito de várias 
maneiras, dependendo das informações disponíveis, como os lados, 
ângulos ou uma combinação desses elementos. Vamos abordar diferentes 
fórmulas para o cálculo da área de um triângulo, com foco no triângulo 
em geral, triângulo equilátero, a Fórmula de Heron e a área de um 
triângulo conhecendo-se dois lados e o ângulo entre eles. 

 

 

 



 

 

 



 

 

Resumo sobre figuras planas parte 1: 

As fórmulas para calcular a área de triângulos variam conforme as 
informações disponíveis. A fórmula básica de b×h2\frac{b \times 
h}{2}2b×h é amplamente usada, mas fórmulas especiais, como a 
Fórmula de Heron e a fórmula que envolve dois lados e o ângulo entre 
eles, são fundamentais para resolver problemas mais complexos. Cada 
uma dessas abordagens oferece uma maneira prática e eficiente de 
calcular a área de um triângulo, dependendo dos dados fornecidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figuras planas parte 2: 

• Área do retângulo 

• Área do paralelogramo 

• Área do losango 

• Área do trapézio 

• Área do pentágono regular 

• Área do hexágono regular 

As figuras planas são formas geométricas bidimensionais, e o cálculo de 
suas áreas é fundamental para a compreensão da geometria. Vamos 
abordar as fórmulas para o cálculo da área de várias figuras planas, 
incluindo o retângulo, paralelogramo, losango, trapézio, pentágono 
regular e hexágono regular. 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

Resumo sobre figuras planas parte 2: 

O cálculo da área de figuras planas como retângulo, paralelogramo, 
losango, trapézio, pentágono regular e hexágono regular depende de 
fórmulas específicas que utilizam suas características geométricas. 
Enquanto figuras simples como retângulos e paralelogramos dependem 
diretamente da base e altura, polígonos regulares como pentágonos e 
hexágonos envolvem o uso do comprimento dos lados e, em alguns 
casos, do apótema. Essas fórmulas são fundamentais para a compreensão 
da geometria e suas aplicações práticas. 

 

Figuras planas parte 3: 

• Ângulos internos de polígonos 

• Número de diagonais de um polígono 

• Elementos de um polígono regular inscrito em uma circunferência 

• Relações métricas nos polígonos regulares 

Os polígonos são figuras planas formadas por segmentos de reta que se 
encontram em seus extremos, formando lados e ângulos. Eles são 
fundamentais na geometria, e seu estudo envolve a análise de seus 
ângulos internos, diagonais, e propriedades especiais quando inscritos em 



uma circunferência. Vamos abordar cada um desses aspectos com foco 
em ângulos internos, número de diagonais, elementos de um polígono 
regular inscrito em uma circunferência e relações métricas nos polígonos 
regulares. 

 

 

 



 

 

 



 

 

Resumo sobre figuras planas parte 3: 

Os polígonos, especialmente os regulares, possuem propriedades 
geométricas bem definidas que facilitam o cálculo de ângulos internos, 
número de diagonais e outras relações métricas. O estudo desses 
elementos é essencial para a compreensão de como essas figuras 
interagem com circunferências e como suas dimensões se relacionam. 
Com essas fórmulas e conceitos, é possível resolver uma ampla gama de 
problemas geométricos envolvendo polígonos regulares e irregulares. 

 

 

 

 

 

 



8. Área do círculo e de suas partes 

• Área do círculo; 

• Área da coroa circular 

• Área do setor circular 

• Área do segmento circular 

• Relação entre as áreas da circunferência inscrita e circunscrita em 
um triângulo 

 

O círculo é uma figura geométrica fundamental em matemática e suas 
propriedades são amplamente aplicadas em diversas áreas do 
conhecimento. Vamos explorar diferentes aspectos relacionados ao 
cálculo de áreas no círculo, incluindo a área do círculo, coroa circular, 
setor circular, segmento circular, e as relações entre as áreas de 
circunferências inscritas e circunscritas em triângulos. 

 

 
 



 
 

 
 



 
 

 
 



 
 

Resumo sobre a área do círculo e suas partes: 

O estudo das áreas relacionadas ao círculo e suas propriedades é 
fundamental para a geometria plana. A área do círculo é a base para 
outras áreas como a coroa circular, setor circular, e segmento circular. 
Além disso, a relação entre as áreas das circunferências inscrita e 
circunscrita em um triângulo revela conexões importantes entre diferentes 
elementos geométricos. Compreender essas relações permite resolver 
uma ampla gama de problemas geométricos com eficiência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9. Decomposição de figuras geométricas  

A decomposição de figuras geométricas é uma técnica matemática que 
envolve dividir uma figura complexa em formas geométricas mais simples. 
Essa abordagem facilita a resolução de problemas, como o cálculo de 
áreas, perímetros, volumes e outros atributos geométricos. A 
decomposição é amplamente utilizada em geometria, arquitetura, 
engenharia e outras disciplinas que lidam com formas espaciais. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumo: 

• Decomposição de Figuras: Técnica para dividir figuras complexas 
em formas geométricas simples. 

• Aplicações: Facilita o cálculo de áreas, volumes, perímetros, entre 
outros atributos. 

• Método: Depende do tipo de figura e do problema a ser resolvido. 

• Benefícios: Simplificação dos cálculos, desenvolvimento do 
raciocínio espacial e aplicação prática em várias áreas. 

A decomposição de figuras geométricas é uma estratégia poderosa que 
ajuda a tornar problemas complexos mais manejáveis, sendo uma 
habilidade essencial para estudantes e profissionais que lidam com 
geometria e outras disciplinas correlatas. 

 

 

 

10. Simetrias, rotações e translações  de figuras geométricas 

 

A simetria é uma propriedade que indica que uma figura pode ser 
dividida em partes iguais que são espelhadas uma em relação à outra. Em 
geometria, existem principalmente dois tipos de simetria: simetria axial 
e simetria central. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Resumo: 

• Simetria: A capacidade de uma figura ser dividida em partes iguais; 
pode ser axial ou central. 

• Rotação: Movimento em torno de um ponto fixo, medido por um 
ângulo; mantém a forma da figura. 

• Translação: Movimento de uma figura de uma posição para outra, 
mantendo sua orientação, forma e tamanho. 

• Combinação de Transformações: Simetrias, rotações e 
translações podem ser combinadas para criar padrões complexos e 
interessantes, como tesselações. 

Essas transformações geométricas são fundamentais em várias áreas, 
incluindo matemática, design, arquitetura e computação gráfica, pois 
permitem a manipulação de formas e a criação de padrões visuais 

 

 

 

 


